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RESUMO 

 

Este Relatório Técnico apresenta uma bibliográfica selecionada de 

documentos sobre o tema de Edifícios de Energia Zero.  Os documentos 

selecionados são agrupados por temas. Os documentos selecionados são 

brevemente comentados individualmente, explicando a relevância do mesmo. No 

final, são apresentadas sucintamente as conclusões derivadas dos documentos 

selecionados. 
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1 INTRODUÇÃO 

Esta nota técnica contém uma bibliografia selecionada de documentos sobre 

Edifícios de Energia Zero (EEZ). A seleção deste relatório contém vinte e um itens. 

Estes itens incluem uma apresentação, artigos científicos e relatórios técnicos. Esta 

seleção é um trabalho do núcleo de inovação (NI) do Convênio ECV DTP 001/2012 

Eletrobras/UFSC. 

2 MÉTODO 

A seleção está organizada tematicamente. A seleção começa com uma 

apresentação de vinte e dois slides. Esta apresentação é posteriormente 

complementada por mais documentos. 

Estes documentos adicionais enfocam temas específicos pertinentes à 

problemática dos EEZ. Os temas específicos abordados são: introdução, definição, 

políticas, comunidade, transporte, viabilidade econômica, mudanças climáticas e 

projeto, análises e monitoramento. 

Esta organização visa permitir ao leitor uma visão geral, com a opção de se 

aprofundar somente em temas específicos. Cada referência é seguida de um 

comentário. Cada comentário contextualiza a contribuição de cada referência 

específica. 

3 RESULTADOS 

Segue-se a bibliografia selecionada: 

 

3.1 Introdução geral ao tema 

Laustsen (2009): Apresentação de Jens Laustsen, analista de políticas de 

eficiência energética em edificações da Agência Internacional de Energia. Introdução 

da problemática, das diferentes definições, estratégias e políticas de EEZ. 

 

3.2 Definição de EEZ  

Torcellini et al. (2006): Artigo que primeiro mapeou as diferentes definições 

EEZ. 
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Marszal et al. (2011) e Sartori et al. (2011): Estado atual dos artigos surgidos 

da SHC Task 40 - ECBCS Annex 52. A SHC Task 40 - ECBCS Annex 52 é um 

programa da Agência Internacional de Energia, que visa estudar os EEZ atuais e 

propor definições, políticas e estratégias para a promoção de EEZ. 

Goldstein et al. (2010): Uma seção deste artigo analisa se a energia para 

transporte (commute) deve estar incluída no balanço energético. Afirma que a 

energia para transporte dos usuários do edifício é superior à energia de operação do 

mesmo. 

3.3 Políticas, iniciativas e estratégias para promoção de EEZ 

Charron (2005): Apresenta um registro histórico das primeiras políticas, 

iniciativas e estratégias de EEZ até 2005.  

ASHRAE (2008): Inclui o desenvolvimento dos EEZ como parte do plano 

estratégico da ASHRAE nos próximos anos, definindo metas e planos de ação. 

Laustsen (2008): Apresenta uma análise dos programas de eficiência 

energética mundiais. Um capítulo enfoca os EEZ. 

European Council for an Energy Efficient Economy (2011): Apresenta uma revisão 

das políticas de promoção de EEZ com enfoque nas europeias (União Europeia e 

nacionais).  

3.4 Para além do Edifício: Comunidades EEZ 

Carlisle et al. (2009): Apresentam uma proposta de expansão do conceito de 

EEZ para Comunidades de Energia Zero. 

Kolokotsa et al. (2011): Propõem um roteiro para o desenvolvimento de 

comunidades EEZ. 

3.5 EEZ e relação com transporte  

 

3.5.1  Vehicle to Grid  

Kempton e Letendre (1997): Artigo pioneiro que sugeriu a estratégia Vehicle 

to Grid (V2G). A estratégia Vehicle to Grid visa utilizar baterias dos carros elétricos 
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para equilibrar a natureza flutuante da geração renovável de energia com a 

demanda de energia nas redes públicas elétricas. 

Green II et al. (2011): Revisão da literatura sobre V2G. Faz um ponto da 

situação sobre a pesquisa V2G em 2011 na área. Mapeia áreas que necessitam 

desenvolvimento. 

3.5.2 Densidade urbana  

O’Brien (2010): Verifica-se um problema entre EEZ e densidade urbana. 

Menores densidades urbanas aumentam a quantidade de energia gerada por meios 

solares por habitante. Maiores densidades urbanas reduzem o consumo de energia 

de transporte e operação doméstica por habitante. Análise para Toronto, Canadá. 

3.6  Viabilidade econômica 

Verbruggen et al. (2011): Análise dos métodos de avaliação de viabilidade 

econômica. Crítica da avaliação através de fatores econômicos sem contabilizar 

irrevogabilidade. Propõe metodologia de análise econômica incluindo 

irrevogabilidade.  

Adhikari et al. (2012): Analisam a viabilidade econômica de EEZ. Conclui 

pela viabilidade de EEZ fotovoltaicos. 

3.7  Mudança climática 

Artigos que pesquisam os efeitos previstos do aquecimento global no 

consumo energético das edificações. 

Holmes e Hacker (2007): Pesquisa os efeitos do estoque residencial 

britânico perante o aquecimento global. Prevê aumento do consumo de energia. 

Wang et al. (2010): Avaliam o impacto do aquecimento global na energia de 

condicionamento para cinco cidades australianas. Diferentes cenários de 

aquecimento global são avaliados. Concluem por uma elevada sensibilidade ao 

aumento de temperatura. O clima temperado (Sydney) mostra o maior aumento no 

consumo de energia de condicionamento. 

Kapsalaki e Leal (2010): Pesquisam as influências do aquecimento global no 

projeto de EEZ. 
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3.8 Projeto, análises e monitoramento 

 

Griffith et al. (2006): Analisam a viabilidade de conversão dos edifícios 

comerciais norte americanos em EEZ. Concluem que o setor por inteiro pode tornar-

se de energia positiva. 

Parker (2009): Analisa o desempenho de edifícios de baixa energia nos 

Estados Unidos. A análise inclui Passivhaus. Conclui que EEZ já são técnica e 

economicamente possíveis. 

4 CONCLUSÕES 

EEZ são possíveis tecnicamente e economicamente atualmente em alguns 

casos. Adoção em larga escala é objetivo político de entidades políticas e 

associações de profissionais. 

A literatura aponta que EEZ devem ser edifícios extremamente 

energeticamente eficientes. Esse nível de eficiência é superior à maioria dos códigos 

de eficiência energética atuais, com a possível exceção da norma PassivHaus. 

No entanto, existem dúvidas sobre a validade do modelo PassivHaus em 

climas quentes. Dessa forma, é necessário adaptar ou criar modelos de maior 

eficiência energética para climas quentes. 
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